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			Certamente que o leitor já está familiarizado com as peripécias do fidalgo Alonso Quijano, que sonhava ser um cavaleiro andante e que, de tanto ler obras que lhe excitavam a imaginação, um belo dia resolveu sair de casa em busca de aventuras iguais às imaginadas nos livros de sua biblioteca. O pequeno fidalgo transpõe então o seu mundo real em busca de heróicas façanhas, realizações memoráveis que pudessem igualar-se às de figuras exemplares como o ultra virtuoso Amadis de Gaula, e ingressar também na reluzente galeria dos cavaleiros modelares, figuras que hoje conhecemos como os super-heróis antes da hora da literatura medieva. Pensando em desfrutar de glória e fama, Quijano traja-se com a típica indumentária, verdadeira máquina de realizar proezas, que lhe transmite as credenciais simbólicas para adentrar em seu vastíssimo mundo imaginário. Com cavalo e escudeiro, sai de seu limitado espaço de rotina para protagonizar muitas aventuras. Enfrentará bandidos e malfeitores, defenderá os fracos e as donzelas em perigo, terá experiências misteriosas e mesmo algumas jornadas eletrizantes, como as da barca encantada e do vôo de Clavilenho. Altas Cavalarias — Dom Quixote e seus precursores, do historiador Marcos Antônio Lopes, discute as singularidades dos romances de cavalaria, e as conexões de tal gênero literário com este clássico da literatura, mormente no plano das apropriações paródicas realizadas por Cervantes.

			Dom Quixote de la Mancha foi eleito o melhor livro de todos os tempos. Todo esse prestígio está relacionado a uma série de fatores como trama, linguagem, estilo, etc, numa combinação de tal ordem que a obra nunca perde o viço. Como disse Italo Calvino, clássico é o livro que nunca acaba de dizer aquilo que tinha para dizer. Talvez por isso sua eloqüência inesgotável seja tão pertinente aos dias que correm, porque são muitos os segredos a serem redescobertos no texto.

			No tempo do autor, o heroísmo nos campos de batalha e o virtuosismo nas lides da pena eram dois eficazes instrumentos para se alcançar prestígio social. Miguel de Cervantes bem que se esforçou nos dois campos. Primeiramente como o valoroso marujo de Lepanto; em seguida, como o esforçado autor de Galatéa. Queria ser reconhecido por seus contemporâneos, mas não obteve êxito nessa empresa. Talvez soubesse que é a posteridade que define a sorte dos heróis literários. De fato, sua criatura sonhou com a celebridade de seus feitos de armas. A partir de tal evidência, é possível imaginar que Cervantes pudesse ter pensado numa espécie de desforra do futuro, que corrigisse a ingratidão do tempo presente. Mas, é difícil crer que tenha podido supor que sua obra magna, publicada em 1605, fosse, ao longo dos séculos, servir de alicerce para pesquisas, debates, artigos, conferências, enfim, constituir-se no núcleo irradiador de uma respeitável biblioteca. Como lembra um aplicado leitor de Cervantes, o escritor Jorge Luis Borges, Dom Quixote “é o primeiro e o mais íntimo dos romances de personagem e o derradeiro e o melhor dos livros de cavalaria”. Se assim é, tudo leva a crer que uma nova biblioteca, a ser criada a partir de tal romance, já está a caminho.  
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			[image: ]m Miguel de Cervantes vemos como o seu humor extraordinário deu vida à figura do maior escavador de precipícios da história da literatura. Possuído pela energia anacrônica do heroísmo da literatura cortês da Idade Média, Dom Quixote não perde a oportunidade de bradar as suas palavras de ordem: “Tenho satisfeito agravos, castigado insolências, vencido gigantes e atropelado vampiros”. A figura do Quixote tornou-se sinônimo de idealismo enlouquecido, porque a sua missão é nada menos do que a de fazer ressurgir no mundo, “com mui honrada determinação”, o ideal da cavalaria andante dos bons e gloriosos tempos de Lancelote do Lago, de Amadis de Gaula e de todos os grandes paladinos da Europa. Como afirma um historiador francês, “Na época de Dom Quixote, Cervantes zombou dos romances de cavalaria que ainda existiam e do público que aceitava seus efeitos de credibilidade e seus códigos narrativos”.1  Apesar de centrar-se nas peripécias de um grande cabeça tonta, Cervantes fez uso de um consistente aterramento histórico que lhe serviu de base para as piruetas espetaculares do fidalgo manchego. Pelo recurso da paródia a um gênero literário que gozou de grande prestígio por longo tempo na Europa medieval, prestígio esse que avançou pelos Tempos Modernos, Cervantes construiu aquela que é, talvez, a maior figura ficcional da tradição literária do Ocidente. Segundo a análise de Antoine Compagnon, seu livro é “obra de interseção” do romance de cavalaria e do romance moderno, exigindo de seu público uma familiaridade com o gênero que pretende parodiar.2

			[image: ]ntão, a propósito de recordar as peripécias do cavaleiro andante naquele que é o grande anti-manual de cavalaria, aproveita-se para falar também daquela verdadeira relíquia cultural que ofereceu a substância para a composição do personagem de Cervantes: o romance cortês da Idade Média, ou seja, os autênticos romances medievais de cavalaria. E como explicar as singularidades desse gênero literário que alcançou, com as características originais bastante alteradas, naturalmente, o século XVII europeu? Recorrendo a Montesquieu, por exemplo, ainda que este recurso pareça arbitrário. Com efeito, à moda iluminista, que defende os direitos da razão em detrimento das representações simbólicas, o autor de Do Espírito das Leis oferece uma ampla definição desses romances, não sem fazer uso de um sutil senso de humor:

			


			Como nos duelos os campeões estivessem armados de todas as peças, e como, com armas pesadas, ofensivas e defensivas, as de certa têmpera e de certa força representassem vantagens infinitas, a crença em armas encantadas de alguns combatentes deve ter transtornado o juízo de muita gente. Disso nasceu o maravilhoso sistema da cavalaria. Todos os espíritos abriram-se para essas idéias. Viram-se, nos romances, paladinos, necromantes, fadas, cavalos alados ou dotados de inteligência, homens invisíveis ou invulneráveis, mágicos que se interessavam pelo nascimento e pela educação de grandes personagens, e ainda palácios encantados e desencantados; em nosso mundo, um mundo novo; e o curso da natureza deixado somente para os homens comuns. Paladinos sempre armados em uma parte do mundo cheia de castelos, de fortalezas e de malfeitores, consideravam uma honra punir a injustiça e defender os fracos. Disso nasceu ainda, nos romances, a  galanteria, fundada na idéia do amor ligada à de força e de proteção. [...] Nossos romances de cavalaria enalteceram esse desejo de agradar e deram a uma parte da Europa esse espírito de galanteria, do qual se pode dizer ter sido pouco conhecido pelos antigos.” 3

			


			[image: ]e fato, no tempo das Cruzadas, e bem depois de cessado esse fenômeno histórico de longa duração, a figura do cavaleiro estava ligada ao indivíduo que, pertencendo à nobreza, não herdara bens de família, a não ser os recursos necessários para a aquisição de suas armas, além da dignidade que lhe conferia o direito de sagrar-se cavaleiro. Isso só era possível após um longo aprendizado, que incluía etapas como palafreneiro, pajem e escudeiro de um senhor de expressão no interior da ordem feudal, normalmente um ancião de sua linhagem que, a partir desse rito de passagem, tornava-se seu suserano. Esses fidalgos levavam uma existência apertada no interior da ordem aristocrática feudal. Quando se lançavam à vida aventurosa, o faziam premidos pelas necessidades de sua condição. As turbulências da juventude feudal têm a sua origem no interior do círculo familiar: “conflito com o pai, conflito sobretudo com o irmão mais velho, herdeiro dos bens paternos. Muitos desses jovens são precisamente filhos mais novos, e essa situação contribui fortemente para o seu vaguear”.4 A condição  de  secundogênitos  em famílias normalmente numerosas mal lhes propiciava os recursos para a aquisição e manutenção de suas armas. Segundo o medievalista francês Edouard Perroy, no século XI uma couraça de cavaleiro custava o equivalente aos rendimentos agrícolas de uma gleba de proporções médias.5 Armar-se cavaleiro e arcar com os custos das peças ofensivas e defensivas de armamento, cavalo apropriado e escudeiro, implicava consideráveis despesas que, no interior da ordem aristocrática, apenas uma minoria privilegiada podia sustentar em sua própria região de origem. Com o tempo, a cavalaria foi se tornando hereditária e os grandes cavaleiros passaram a se distinguir pelos brasões de família.

			[image: ]riginadas em grande medida por necessidades dessa natureza, as aventuras cavaleirescas não poderiam deixar de ser a história de roubos, de raptos e de outras tantas ações em que a virilidade virtuosa era o principal elemento de definição. Soi Preux era a palavra de ordem dos cavaleiros franceses na Idade Média. E toda rapinagem cavaleiresca podia ficar encoberta já que, ser valente, era possuir liberdade  de  ação para garantir o próprio sustento. “Os valores que fundamentam a ideologia cavaleiresca”, escrevia Georges Duby, “a exaltação da proeza,  da rapina, da festa dos sentidos e da alegria de viver, evidentemente são construídos a partir de uma recusa resoluta do espírito de penitência e das renúncias pregadas pelos homens da oração”.6 Naturalmente, o catálogo dos valores morais no interior da ordem cavaleiresca possuía o seu grau específico de complexidade. Nesse sentido, as fronteiras que separavam ou uniam as virtudes eram muito tênues e, em certos momentos, valentia e crueldade podiam adquirir sentidos equivalentes. 

			[image: ] justiça da época não via problemas reais em duelos, roubos e assassinatos, considerados pecadilhos sem relevo, quando cometidos por cavaleiros. Aliás, o chamado “grito do sangue” — o duelo — era ilícito aos burgueses. No interior da ordem aristocrática, os nobres julgavam-se merecedores de uma morte heróica, consideravam-se credores de uma aprovação pública. A não ser em casos excepcionais considerados hediondos, como a história de um cavaleiro que assassinou a própria mulher, sendo atirado ao rio dentro de um saco costurado. Nesse caso, o crime foi punido com uma morte considerada indigna. Como lembra Perroy, “não há pior castigo para um cavaleiro do que ser tratado como vilão”.7 Conforme explica um escritor do Antigo Regime, Montesquieu, a vilania feria os códigos de honra dos cavaleiros medievais e constituí-se em injúria, a ser lavada com sangue. Apenas os vilões poderiam receber golpes na face, pois somente eles combatiam com o rosto descoberto. Um cavaleiro que tivesse recebido uma bofetada no rosto “havia sido tratado como vilão”. 8 
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			[image: ]s romances de cavalaria do final da Idade Média e do início da Época Moderna coube a tarefa de dissimular as vagabundagens heróicas dos velhos tempos.  A  literatura criou a ilusão de que as virtudes viris dos cavaleiros andantes eram mesmo a realização de um ideal de justiça. Na teoria, após a investidura o cavaleiro tornava-se um servo de Cristo e, a partir dos séculos XII e XIII, as guerras que travava tinham as suas  normas estabelecidas pela Igreja.9 A cavalaria era um estilo de vida marcado por regras de civilidade definidas  pelas autoridades eclesiásticas: “Ainsi une discrimination, d’intérêt capital, s’introduisait dans le vieil idéal de la guerre pour la guerre, ou pour le gain. Avec ce glaive, l’adoubé défendra la Sainte Église, particulièrement contre les païens. Il poursuivra les malfaiteurs”.10 A partir do século XI, a Igreja assumiu o controle do cerimonial da investidura e a sagração do cavaleiro ganhou uma nova complexidade. Ao adubamento11 do cavaleiro antecedia a vigília das armas, na qual ele ouvia a missa para só depois de uma noite de orações, receber as armas das mãos de um clérigo. “Quanto ao tapa”, lembra o medievalista francês Jean Flori, “ele tem por única função trazer ao cavaleiro a lembrança daquele que o investiu”.12 Após a investidura, tornava-se um cristão defensor de sua fé. O seu compromisso, assumido com todos os efeitos de uma missão cristã, era o de proteger a Igreja, as viúvas, os órfãos, os peregrinos, os pobres e os oprimidos de todas as extrações. Nobres sem chão, ou melhor, sem a posse de terras, ao sagrarem-se cavaleiros, saíam em busca de vida aventurosa. 

			[image: ]e acordo com a interpretação de alguns medievalistas, os “bons e gloriosos” tempos da literatura cavaleiresca parecem coincidir com os séculos XII e XIII. Essa foi a época de maior esplendor da cavalaria medieval. O prestígio dessa instituição militar nas sociedades de época deu origem a uma rica literatura ilustrativa de seus valores morais. Como instituição essencialmente militar e sem desconsiderar as suas motivações religiosas, a cavalaria existiu em toda a Europa. Mas foi a França, a sua pátria de origem. De fato, a literatura derivada desse fenômeno constituiu-se, durante longo tempo, em um produto francês de exportação. Entretanto, a cavalaria foi igualmente forte na Inglaterra, em Portugal, na Itália e na Alemanha. Na pátria de Dom Quixote ela também existiu, acompanhada de rica literatura, sob a influência direta da tradição francesa. Dentre algumas das ordens cavaleirescas mais importantes, destacaram-se a dos Templários, a dos Hospitalários, a de Aviz, a de Calatrava e a  dos Cavaleiros Teutônicos. Historiadores da Idade Média acreditam que as matrizes históricas mais remotas das ordens cavaleirescas estejam associadas às instituições militares romanas. Contudo, a tese mais aceita é a de que os seus principais fundamentos são de origem teutônica. 
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A ética feudal, a representagZo ideal do cavaleiro perfeito, portanto, atingiu uma considerével e duradoura influéncia. [...]
Assim, o ideal cavaleiresco sobreviveu a todas as catéstrofes que feriram o feudalismo no decorrer dos séculos.
Sobreviveu mesmo ao Dom Quixote de Cervantes, que interpretou o problema da maneira mais perfeita.

Eric AUERBACH. Mimesis.

Os romances s&o os romances! S&o lidos e aquilo que se |é se esvai em cinzas! N&o. Os romances
cavaleirescos fizeram carreira. Foram postos em prética. Suscitaram instituicSes. Forneceram
programas de conduta e de agao. Modelaram os cérebros e as almas.

Lucien FEBVRE. Michelet e a Renascenga.

Reconhecemos esse tom patridtico e lealista proprio as histérias tradicionais
da Franca. [...] Conservamos, qualquer que seja a época da agao, os temas
nunca inteiramente esquecidos dos velhos romances de cavalaria.

Philippe ARIES. O Tempo da Histéria.
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